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RESUMO 

No estudo da dinâmica de acúmulo de matéria seca e lipídios em grãos de 
soja, foram utilizadas vagens de dez cultivares, nos anos agrícolas de 1978/79 e 1979/ 
80. Os grãos foram avaliados semanalmente durante todo o seu período de desenvol­
vimento, quanto aos teores de matéria seca, óleo e ácidos graxos. Os resultados mos­
traram que a influência de anos agrícolas sobre o acúmulo de matéria seca e óleo foi 
devida principalmente às condições do meio verificadas de 20 a 40 dias antes da ma­
turação dos grãos, em 1978/79:152mm de chuva e 22°C, e em 1979/80: 50,8mm de 
chuva e 25°C de temperatura média. A velocidade de acúmulo de matéria seca nos 
grãos foi maior em 1979/80, porém o total de matéria seca acumulado, menor: os 
grãos continham 78% do total de matéria seca acumulada no ano agrícola de 1978/ 
79. Para óleo, verificou-se a influência positiva de temperatura e negativa de precipi­
tação pluvial na velocidade de acúmulo dessa substância durante o período de enchi­
mento dos grãos. Para o cv Santa Rosa, utilizado como referência, em 1978/79, os 
grãos atingiram o maior valor aos 80 dias após o florescimento (DAF) com 22% de 
óleo, e 1979/80 atingiu o valor máximo de 23% aos 43 DAF. A composição do óleo 
em ácidos graxos variou durante o desenvolvimento dos grãos, tendo os saturados, 
ao contrário dos insaturados, decrescido. O teor de ácido linoléico apresentou corre­
lação positiva com o teor de óleo, enquanto os de ácidos linoléico e linolênico se cor-



relacionaram negativamente com o teor de ácido oleico. O maior teor de óleo e os 
menores de ácido linoléico e linolênico estiveram correlacionados com temperatura 
mais elevada e menor precipitação pluvial. 

Termos de indexação: grãos de soja; Glycine max (L.) Merrill; acúmulo de substân­
cias de reserva; óleo; ácidos graxos; matéria seca. 

1. INTRODUÇÃO 

A soja tornou-se uma importante cultura principalmente pela rique­
za de seus grãos em óleo e proteína, porém o acúmulo desses componentes 
químicos e outros durante o desenvolvimento dos grãos é pouco conhecido, 
não sendo encontrados estudos em nosso meio além de recente publicação 
de SILVA et alii (1981), referentes ao cultivar Santa Rosa. Esses autores ve­
rificaram que o acúmulo de matéria seca em grãos ocorreu sobretudo no pe­
ríodo de 37 a 65 dias após a floração. 

As variações de temperatura a 20-30 e 30-40 dias antes da matura­
ção dos grãos de soja exercem maior influência sobre o acúmulo de óleo 
do que as ocorridas em outros períodos, segundo observaram HOWELL & 
CARTTER (1953, 1958), e FARACO et alii (1982) para o 'Santa Rosa'. Por 
outro lado, os teores dos ácidos graxos linoléico e linolênico no óleo de 
grãos de soja apresentam correlação negativa com a temperatura ambiente 
(HOWELL & COLLINS, 1957; CHAPMAN et alii, 1976). ROEHN & PRI-
VETT (1970) constataram que as maiores variações na composição dos áci­
dos graxos dos triglicerídeos ocorrem nos primeiros 52 dias após floração 
(DAF). Considerando todo o período de desenvolvimento, FARACO et 
alii (1982) observaram uma diminuição dos teores dos ácidos palmítico e 
linolênico, e aumento dos de ácidos oleico e linoléico, ficando o esteárico 
praticamente constante. Essas variações resultam da síntese de ácidos graxos 
insaturados a partir dos ácidos graxos saturados correspondentes, segundo 
DUTTON & MOUNTS (1966) e RUBEL et alii (1972). 

O objetivo deste trabalho foi a determinação da dinâmica de acúmulo 
de matéria seca e lipídios durante o desenvolvimento de sementes de soja. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados frutos de soja {.Glycine max (L.) Merrill) cultivares 
Santa Rosa, Paraná, Davis, Viçoja, Bossier e UFV-1, no ano agrícola 1978/ 
79, e dos cultivares Santa Rosa, IAC-7, IAC-8, IAC-9 e IAC-10, em 1979/80. 

As amostragens foram efetuadas durante o desenvolvimento dos fru­
tos e grãos, semanalmente, até a maturação. Para tanto, eram coletadas dez 



plantas e, seus frutos, amostrados em todo o perfil das mesmas, para evitar 
o efeito da posição da vagem sobre a composição dos grãos, conforme veri­
ficado por TEIXEIRA et alii (1982). No laboratório, os frutos foram aber­
tos, separando-se vagens e grãos. Estes foram mantidos em estufa com circu­
lação de ar a 50°C durante cinco dias para avaliação de matéria seca, deter-
minando-se, em duplicata, o peso seco e os teores de óleo e ácidos graxos. 

O teor de óleo foi determinado através da extração com hexano em 
extratores soxhlet por oito horas e avaliação gravimétrica (TRIEBOLD & 
AURAND, 1963): e ácidos graxos por cromatografia de gás, utilizando co­
luna com fase líquida DEGS 10%, após a saponificação do óleo e esterifica-
ção dos ácidos graxos com H2S04 - (NH* )C1 - metanol (HARTMAN& LAGO, 
1973). Os valores percentuais desses compostos foram avaliados empregan-
do-se a altura do pico e o tempo de retenção de cada éster de ácido graxo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 1 são apresentados os dados de acúmulo de matéria seca 
até o ponto de maturação fisiológica do grão, considerando que ele ocorre 
quando o grão atinge o maior acúmulo de matéria seca, em miligramas de 
matéria seca por grão e miligramas de matéria seca por fruto e número de 
dias após a floração (DAF) necessários para que o maior acúmulo fosse atin­
gido. Como se verifica, o número de dias requeridos para a maturação fi­
siológica dos grãos varia com cultivares e anos agrícolas. Em 1978/79, os 
grãos de 'Santa Rosa' atingiram o valor de 180,30mg de matéria seca (M.S.) 
por grão aos 65 DAF, enquanto o mesmo cultivar, em 1979/80, atingiu 
146,70mg aos 49 DAF, sugerindo que naquele primeiro ano o acúmulo de 
matéria seca foi mais lento para os diferentes cultivares, embora atingissem 
na maturação fisiológica um valor médio maior (195,30 ± 8,41 mg) que em 
1979/80 (152,99 ±9,86mg). 

Nesse mesmo quadro, são apresentadas as taxas de acúmulo de ma­
téria seca durante o desenvolvimento e enchimento de frutos e grãos dos 
dez cultivares de soja. Assim, para o ano agrícola 1978/79, verifica-se que os 
cultivares que tiveram maior taxa de acúmulo nos grãos foram 'Davis' e 'Pa­
raná'. Para frutos, houve maior dispersão das taxas, por causa, principal­
mente, da diferença do número de grãos existentes por fruto: nesse caso, 
'Paraná' e 'Davis' apresentaram as taxas mais elevadas. Para 1979/80, embora 
'Santa Rosa' apresentasse maior taxa de enchimento de grãos, não se verifi­
cou grande diferença entre os cultivares, à exceção do IAC-7, cuja taxa foi 
somente l,6mg M.S.grão-1 .dia -1. Para frutos, destacaram-se pelas maiores 
taxas 'Santa Rosa', 'IAC-10' e 'IAC-8', ficando com as menores, 'IAC-7' e 
'IAC-9'. 



Nos quadros 2 e 3, observa-se que o 'Santa Rosa' nos dois anos agrí­
colas não apresentou variação no teor final de óleo, porém isso ocorreu du­
rante o desenvolvimento dos grãos nos dois anos de cultivo. Em 1978/79, 
o acúmulo de óleo nos grãos deu-se mais lentamente, acompanhando o 
acúmulo de matéria seca, atingindo o maior valor aos 81 DAF com 21,77% 
de óleo. Ao contrário, em 1979/80, veriflcou-se maior acúmulo relativo de 
óleo nos grãos, atingindo o valor máximo, 22,64%, aos 43 DAF. 

Analisando a precipitação pluvial e temperatura média durante todo 
o desenvolvimento dos grãos nos dois anos agrícolas, não se verificaram varia­
ções acentuadas (Quadro 4) capazes de esclarecer as diferenças ocorridas no 
acúmulo de óleo nos grãos. Á semelhança do verificado por HOWELL & 
CARTTER (1953) e FARACO et alii (1982), os quadros 2 e 3 revelam que é 





no período aproximado de 20 a 40 dias antes da maturação dos grãos que 
ocorreram os maiores acréscimos no teor do óleo, quando se pode perceber 
melhor a açáo das condições climáticas estudadas influenciando o acúmulo 
de óleo nos grãos. Nesse período, em 1979/80, houve um déficit de chuvas 
e a média de temperatura foi mais elevada, ao contrário do verificado em 
1978/79 (Quadro 4). Provavelmente, as condições reinantes em 1979/80, a 
20-40 dias antes da maturaçáo dos gríos, aceleraram o acúmulo de óleo nos 



grãos em desenvolvimento. A conversão de açúcares em óleo e o aumento 
da respiração em temperaturas mais elevadas favoráveis à deposição de maior 
quantidade de óleo, podem ocasionar diminuição de peso final do grão de 
soja, segundo HOWELL & CARTTER (1958). Neste trabalho (Quadro 1), 
verificou-se que os grãos produzidos em 1979/80 atingiram aproximadamen­
te 78% do peso daqueles de 1978/79, o que concorda com o encontrado por 
aqueles autores. Aparentemente, todos os outros cultivares seguiram essa 
mesma tendência do 'Santa Rosa'. Assim, as variações entre os materiais 
colhidos no mesmo ano agrícola para teor de óleo podem ser atribuídas às 
diferenças genotlpicas dos cultivares. 

Durante o desenvolvimento dos grãos de soja dos dez cultivares estu­
dados, verificaram-se alterações na composição do óleo acumulado. Para to­
dos os cultivares, houve um decréscimo nos teores de ácidos palmítico, esteá­
rico, oleico e linolênico, e um acréscimo no teor de ácido linoléico. Para o 
'Santa Rosa', o linoléico apresentou correlação positiva com o teor de óleo 
nos grãos, sendo os coeficientes de 0,80 e.0,98 para os anos de 1978/79 e 
1979/80, respectivamente, significativos ao nível de 1% pelo teste t. No 
mesmo cultivar (Quadro 5), pode-se observar que para o ano agrícola de 
1979/80, os teores finais dos ácidos linoléico e linolênico foram menores e, o 
de oleico, maior, do que os valores para esses ácidos graxos encontrados em 
1978/79. Essa informação confirma dados obtidos por CHAPMAN et alii 
(1976), mostrando que temperaturas mais elevadas são responsáveis por 
acúmulo de óleo em grãos de soja com menor quantidade de ácidos graxos 
linoléico e linolênico. Confirma, da mesma forma CHU& SHELDON (1979), 





que encontraram aumento de ácidos graxos insaturados quando as plantas 
de soja eram cultivadas em solo irrigado, mostrando, ainda, que o aumento 
.relativo dos ácidos linoléico e linolênico implicou sempre em descréscimo 
do teor de ácido oleico. 

Para os cultivares estudados (Quadros 5 a 10), a soma dos ácidos gra­
xos saturados na maturação diminuiu à medida que a dos insaturados au­
mentou, evidenciando a síntese de ácidos graxos insaturados a partir do 
correspondente saturado, como verificado por DUTTON & MOUNTS 
(1966), INKPEN & QUACKENBUSH (1969) e RUBEL et alii (1972). 









ROEHN & PRIVETT (1970) mostraram que as maiores variações na 
composição em ácidos graxos do óleo de soja ocorreram até 52 DAF. Neste 
trabalho, para todos os cultivares estudados, exceto 'Santa Rosa', os ácidos 
graxos apresentaram teores percentuais praticamente estáveis entre 50 e 60 
DAF. Para o 'Santa Rosa', a composição percentual variou com o ano agrí­
cola, tendo-se tornado estável em 1978/79, após 52 DAF, e, em 1979/80, a 
partir de 36 DAF (Quadro 5). 

4. CONCLUSÕES 

1. O acúmulo de matéria seca e óleo em grãos de soja foi influencia­
do por anos agrícolas e cultivares. 

2. O aumento do período de enchimento de grãos provocou maior 
acúmulo de matéria seca. 

3. Condições de ambiente favoráveis à deposição de óleo relaciona-
ram-se com menor peso seco do grão de soja. 

4. Maior teor de óleo e menores de ácidos linoléico e linolênico rela-
cionaram-se com temperaturas mais elevadas. 

SUMMARY 

ACCUMULATION OF RESERVE SUBSTANCES IN SOYBEAN SEEDS. 
I. DRY MATTER, OIL AND FATTY ACTOS 

The dynamks of dry mattei and lipids accumulation in seeds of ten culti­
vara of soybeans during the pod fílling stage was studied. Samples were taken at in-* 
tervals of seven days until maturity during 1978/79 and 1979/80, respectively. Seeds 
weie analysed for dry matter, oil and fatty acids content. Results showed that the 
cropping seasons affected accumulation, mainly due to climatic conditions 20 to 40 
days before maturity. In 1978/79 the average rainfall and temperature during such 
period were, respectively, 152 mm and 22.2°C, and 51 mm and 25°C in 1979/80. 
The rate of seed dry matter accumulation was hjgher in 1979/80, although the total 
dry matter accumulated was lower than in 1978/79. The rate of seed oil accumula­
tion decreased in rainy periods and incieased at high temperatures. The seed oil 
content of cv Santa Rosa, used as reference, reached 22% at the 80 days after flow-
ering (DAF) in 1978/79 and 23* at the 43 DAF in 1979/80, respectively. The 
fatty acids composition varied during the seed development, when there was a de-
crease in saturated as opposed to unsaturated fatty acids contents. The linoleic acid 
content showed positive correlation with oil percentage, whereas linoleic and lino-
lenic acids were negatively correlated with oleie acid content. The highest oil content 
and the lowest linoleic and linolenic acids content were associated with high tempera­
ture and low rainfall. 

Index terms: soybean seeds; Glycine max (L.) Merrill; accumulation of reserve subs-
tances; oil; fatty acids; dry matter. 
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